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Resumo

 A conduta das empresas quanto a cooperação em alianças estratégicas é tema de suma importância e 
é suportada por teorias como de stakeholders e de shareholders, cooperação empresarial, entre outros. A mu-
danças de conduta estratégica em situações eminentes de desaparecimento ou falência pode ser o caminho 
para a sobrevivência das empresas. Esse artigo tem como objetivo estudar, por meio de simulação baseada 
em agentes, se a mudança de conduta estratégica das empresas em caso de eminência de desaparecimento 
pode realmente promover sobrevivência. Para tal foi utilizado o modelo proposto por Morano e Moraes (2012) 
e acrescido alterações a mudanças de conduta em situações de risco a sobrevivência. O resultado encontrado 
revela que tais mudanças podem promover a perpetuação das empresas, mas não favorecer a cooperação 
nas alianças estabelecidas.
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Abstract

	 The	conduct	of	firms	as	cooperation	in	strategic	alliances	is	important	theme.	It	is	supported	by	theories	
as	stakeholders	and	shareholders,	business	cooperation,	and	others.	The	behavior	changes	in	the	firms	stra-
tegic	–	in	situations	of	eminent	disappearance	or	bankruptcy	–	can	be	the	response	to	the	survival	of	busines-
ses.	This	paper	aims	to	study;	through	Agent-based	simulation;	the	change	of	firms	strategic	behavior	in	the	
imminent	disappearance	situation	can	actually	promote	survival.	We	use	the	model	proposed	by	Morano	and	
Moraes (2012), and some new parameters about behavior changes at risk the survival. The results obtained 
revealed that such changes can promote the perpetuation of companies, but not to promote cooperation in the 
alliances established.
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1. INTRODUÇÃO

 Hipóteses sobre os relacionamentos de cer-
tos comportamentos individuais para construção de 
uma ordem macroscópica (sociedade) são difíceis de 
serem testadas porque certos tipos de experiências 
controladas (experiências de laboratório) são difíceis 
de serem realizadas (EPSTEIN; AXTELL, 1996). Téc-
nicas de modelagem e simulação baseada em agen-
tes são aplicadas para estudo de fenômenos sociais 
humanos incluindo negociação, migração, formação 
de grupos, combate, interação com ambiente, trans-
missão de cultura, propagação de doenças e dinâmi-
cas populacionais, permitindo, de certa forma, a re-
alização de experiências controladas e análises de 
situações hipotéticas (SAKURADA; MIYAKE, 2009).
 No caso da administração de empresas, as 
pesquisas envolvendo simulação baseada em agen-
tes normalmente abrangem o estudo da interação 
de empresas dentro de um mercado ou um setor de 
indústria.	O	objetivo	normalmente	é	a	verificação	da	
transferência de valores culturais, a formação de um 
campo organizacional ou a estruturação de um deter-
minado mercado que emerge dada a interação de de-
terminados	perfis	individuais	de	comportamento	entre	
si e com o ambiente.
 O estudo proposto possui como objetivo cen-
tral, assim como no trabalho de Morano e Moraes 
(2012),	verificar	se	dadas	certas	circunstâncias	em	
um mercado que requer formações de alianças, como 
o intensivo em tecnologia, a cooperação entre as em-
presas nele inseridas pode ocorrer e se a conduta das 
empresas, em relação às teorias de stakeholders e 
de	shareholders,	 influencia	no	sucesso	e	na	sobre-
vivência dessas empresas ao longo do tempo. Será 
verificado	também	se	as	empresas	em	eminência	de	
desaparecimento, trocando de conduta estratégica, 
podem reverter o quadro e se perpetuar ao longo do 
tempo. 
 Em nossa revisão da literatura podemos de-
stacar alguns conceitos fundamentais para a elabo-
ração da pesquisa sendo estes: a simulação base-
ada em Agentes, o ambiente açúcar (Sugarscape), 

dilema dos Prisioneiros, cooperação, stakeholders 
versus shareholders e o modelo proposto por Morano 
e Moraes (2012). 

2. SIMULAÇÃO BASEADA EM AGENTES 

 A Simulação Baseadas em Agentes (SBA) 
envolve basicamente agentes – que podem ser indi-
víduos, empresas, entre outros atores que compõem 
uma	sociedade	–	e	ambiente	artificial,	representando	
uma sociedade ou grupo de pessoas organizadas. Os 
agentes possuem atributos próprios como tempo de 
vida e percepção (COELHO, 2007)
 Normalmente a SBA está relacionada à mod-
elagem do comportamento humano e tomada de de-
cisão individual (EPSTEIN e AXTELL, 1996; SAMU-
ELSON e MACAL, 2006).
 São aplicadas técnicas de modelação de SBA 
para o estudo dos fenômenos sociais humanos, in-
cluindo o comércio, migração, formação de grupos, 
combate, a interação com um ambiente, transmissão 
da cultura, propagação da dinâmica da doença, e da 
população (EPSTEIN; AXTELL, 1996). O objetivo 
geral desse tipo de simulação é, segundo Epstein e 
Axtell (1996), o desenvolvimento de uma abordagem 
computacional que permita o estudo dessas diver-
sas esferas da atividade humana de uma perspectiva 
evolucionária como é realizado nas ciências sociais e 
economia.

3. AMBIENTE DE AÇÚCAR  (SUGARSCAPE)

 Epstein e Axtell (1996) propuseram um am-
biente de SBA onde o recurso natural vital para os 
indivíduos	nele	inseridos	é	o	açúcar.	Este	açúcar	fica	
distribuído de forma aleatória por todo o ambiente e 
é a motivação básica para que os agentes se movi-
mentem,	interajam	e	sobrevivam.	Algumas	configura-
ções básicas são estabelecidas inicialmente e certas 
regras complementares são adicionadas conforme 
aumenta a necessidade de análise e de respostas a 
serem obtidas.
 Em cada ciclo da simulação os agentes devem 
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identificar	suas	posições,	a	partir	das	regras	já	estabe-
lecidas de visão, movimentando-se para onde existir 
a maior quantidade de açúcar. Desta forma, as regras 
de movimentação modeladas no ambiente de açúcar 
estabelecem um deslocamento para posição desocu-
pada com maior quantidade de açúcar disponível e 
que esteja dentro dos limites do alcance de visão do 
agente. Ao se movimentar para a nova posição, cada 
agente deve acumular todo o açúcar existente ali e 
consumir o seu metabolismo. Se o agente não acu-
mular	açúcar	suficiente	para	o	seu	metabolismo,	ele	
morre. A cada ciclo da simulação, o nível de açúcar da 
posição desocupada pelo agente é restabelecido.

4. TEORIA DE STAKEHOLDERS VERSUS TEORIA 
DE SHAREHOLDERS

 Stakeholders são os agentes da sociedade 
que têm algum interesse em um dado negócio, mes-
mo que não sejam os únicos ou nem mesmo os prin-
cipais interessados nesse negócio. As atividades das 
empresas não se limitam a atender aos interesses de 
seus proprietários e controladores, mas também a to-
dos que possuem algum tipo de interesse em suas 
atividades. Uma visão interna, individualista ou de 
proteção de seus interesses pode não ser viável para 
as empresas e seus gestores, pois é preciso que se-
jam observados critérios externos a elas para a ob-
tenção de sucesso e maior rentabilidade (FREEMAN, 
1994).
 Já a teoria dos shareholders destaca que os 
administradores devem direcionar seus esforços em 
favor da empresa para que consigam obter os mel-
hores resultados possíveis e consequentemente faz-
er o valor das ações aumentar no mercado acionário, 
satisfazendo as necessidades dos acionistas. A em-
presa tem como objetivo principal agregar valor aos 
detentores de ações da empresa (JENSEN, 2001).
A teoria dos stakeholders defende que a empresa 
deve atender às necessidades de todas as partes 
envolvidas e a teoria do shareholders defende que a 
empresa deve atender exclusivamente ao acionista. 
Assim sendo, a conduta das empresas baseada na 

gestão orientada ao atendimento dos objetivos de 
stakeholders ou de shareholders deve afetar as alian-
ças e seus níveis de intensidade e fragilidade. 

5. COOPERAÇÃO E O DILEMA DO PRISIONEIRO

O dilema do prisioneiro tem atraído a atenção dos 
pesquisadores em ciência social por retratar de for-
ma aprofundada uma situação paradoxal: a busca do 
melhor resultado por parte de cada jogador produz 
um resultado não ótimo do ponto de vista do conjunto 
desses jogadores. É aplicável ao desenvolvimento de 
estratégias de cooperação utilizadas em uma ampla 
gama de situações que vai da escolha individual ao 
âmbito empresarial. A cooperação parece impossível 
de existir em um mundo individualista, mas ainda as-
sim pode ser encontrada sob certas circunstâncias. A 
possibilidade de reencontro entre os dois jogadores 
em uma interação futura, por exemplo, pode pro-
mover a propensão à cooperação, mesmo na falta de 
incentivos individuais para tal ação. Muitas vezes, é 
preferível cooperar no presente com alguém capaz de 
um comportamento recíproco no futuro (AXELROD, 
2010). 
As empresas, perante as oportunidades de mercado 
que requerem alianças estratégicas podem cooperar 
ou	não	com	as	demais,	de	acordo	com	seus	perfis	
de conduta estratégica e de acordo com a avaliação 
dos históricos de cooperação de seus potenciais par-
ceiros (AXELROD, 2010).

6. CONSTRUÇÃO DO MODELO PROPOSTO

 No modelo de SBA proposto por Morano e 
Moraes	 (2012),	 o	 ambiente	artificial	 representa	 um	
mercado intensivo em tecnologia onde as alianças 
entre empresas para complementação de competên-
cias e habilidades, como proposto por Porter (1990) 
e Cunha e Melo (2006), são fundamentais para ex-
ploração de novas oportunidades. Na sua construção 
foram utilizadas as regras baseadas no ambiente de 
açúcar (Sugarscape), idealizado por Epstein e Axtell 
(1996).
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 Tal modelo revelou que em mercados com 
maior	diversidade	de	empresas	em	termos	de	eficiên-
cia, como os de tecnologia, recursos internos e média 
concentração de empresas competindo, a coopera-
ção emergiu e a quantidade de agentes sobreviven-
tes que cooperam e não cooperam foi equilibrada 
(MORANO; MORAES, 2012).
 Para o desenvolvimento do trabalho foi uti-
lizado o modelo do dilema do prisioneiro para n-joga-
dores, baseado nas equações propostas por Manhart 
e Diekmann (1989): 

Gc = (3 * (Nc – 1)) / (N – 1)          ...(1)
Gn = ((5 * Nc) + (1 * (N – Nc – 1))) / (N – 1)        ...(2)

Sendo:
a) Gc = ganho de um jogador para a estratégia 
de cooperação
b) Gn = ganho de um jogador para a estratégia 
de não cooperação
c) Nc = número de jogadores que cooperam du-
rante uma interação
d) N= número total de jogadores que participa-
ram de uma interação

  Em mútua cooperação, o resultado de “Gc” é 
3. Para mútua não cooperação, o resultado de “Gn” é 
1. Em caso de divergência de estratégia, o resultado 
de “Gc” (referente ao jogador que cooperou) é zero e 
o resultado de “Gn”  é 5.
 Os dados obtidos das simulações realizadas 
foram analisados através do uso da técnica de re-
gressão	linear	múltipla	para	verificar	dependências	e	
associações entre variáveis relevantes para o estudo.
Todas as evidências demonstradas no modelo com-
provam que a cooperação pode ser encontrada sob 
circunstâncias adequadas, mesmo entre adversários 
ou, neste caso, competidores (AXELROD, 2010).
 O modelo de Morano e Moraes (2012) foi al-
terado	para	que	fosse	possível	se	verificar	a	emergên-
cia da cooperação e sua intensidade no caso de mu-
dança de conduta estratégia por parte das empresas, 
caso essas estivessem em situação de eminência 

de desaparecimento (que corresponde a morte do 
agente	no	ambiente	artificial).
 Para isso, foi simulado os cenários originais 
propostos por Morano e Moraes (2012) e incluído o 
parâmetro que determina em que momento a em-
presa deve mudar sua conduta estratégia. Quando o 
estoque de cada empresa for igual ou menor a esse 
valor, a conduta estratégica é alterada, ou seja, o 
stakeholder se torna shareholder e vice versa.

7. ANÁLISE DOS RESULTADOS

 Assim como no cenário de Morano e Moraes 
(2012) de médio número inicial de empresas e maior 
diversidade	de	tipos	de	empresas,	identificamos	com	
a inclusão o parâmtro de mudança de conduta, o 
mesmo equilíbrio entre o número de empresas que 
cooperam e não cooperam (Figura 1). 
 Nos cenários com alto e muito alto número 
inicial de empresas e maior diversidade de tipos de 
empresas,	identificamos	com	a	inclusão	o	parâmetro	
de mudança de conduta, equilíbrio entre o número de 
empresas que cooperam e não cooperam. Tal equilí-
brio	não	é	verificado	nos	cenários	do	modelo	original,	
onde	o	número	final	de	cooperadores	e	não	coopera-
dores não é o mesmo. O número de empresas não 
cooperadoras é muito superior.
 Já o com médio número inicial de empresas 
e	pouca	diversidade	de	tipos	de	empresas,	 identifi-
camos com a inclusão o parâmetro de mudança de 
conduta, a emergência de maior número de empre-
sas não cooperadoras. Resultado encontrado muito 
diferente do modelo original em que o número de não 
cooperadoras é maior, mas não tão distante do núme-
ro de empresas cooperadoras
 Nos cenários com alto e muito alto número 
inicial de empresas e pouca diversidade de tipos de 
empresas,	identificamos	com	a	inclusão	o	parâmetro	
de mudança de conduta, assim como nos cenários 
originais, a quase extinção das empresas cooperado-
ras.
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8. CONSIDERAÇÕES FINAIS

 Assim como no trabalho de Morano e Moraes 
(2012), em mercados com maior diversidade de em-
presas	em	termos	de	eficiência	e	recursos	internos	
e média concentração de empresas competindo no 
mercado, a cooperação emergiu e a quantidade de 
sobreviventes que cooperam e não cooperam foi 
equilibrada	mesmo	quando	definimos	que	a	estraté-
gia de conduta empresarial deveria ser trocada quan-
do o agente possuir duas, quatro ou oito vezes mais 
recursos do que o mínimo para sobreviver dentro do 
ambiente.
 
 Tais resultados corroboram mais uma vez 
Axelrod (2010) que propõe que a cooperação pode 
ser encontrada sob circunstâncias adequadas, mes-
mo entre adversários ou, neste caso, competidores.

 Percebemos, no entanto, que o parâmetro de 
mudança	de	conduta	fez	com	que	o	número	final	de	
empresas não cooperadoras fosse maior na maioria 
dos cenários analisados. Essa constatação pode ser 
resultado da sobrevivência de empresas original-
mente cooperadoras que na eminência de desapare-
cimento trocaram de conduta. Essas evidências cor-
roboram o proposto por Jensen (2001) de que existe 
contradição entre a teoria de stakeholders e a maximi-
zação do lucro.

 Outros estudos sobre o tema, com a utilização 
de SBA e de outros métodos de pesquisa devem ser 
realizadas	para	o	aprofundamento	e	solidificação	dos	
conceitos explorados por esse estudo.
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